
PROGRAMA ESPECIAL PARA AIUNOS  E MONITORES 

Data: 22 à*  laai» de 1963 
H»rári«: 6,30 

IOGUTOR: O Sistema Radieeducativ* de Afegades,integrade ne Mevimente , 

de Educaçãe de Base, cem a celaberaçãe de Seíviçe Secial Ra 
ral é de Gevêrne de Estade apresenta..., 

TÉCUICA: Vanda 

Lecuter: O pregrama dsBEscelas Radiefenicas, Gentande cem a partici- 

paçãe de; Regérie, Leurdes, Claudete e Ivwiete. 

TÉCNICA: Vanda 

IOGUTOR: Cem vecês a supervâsera Claudete Oliveira. 

TÉCNICA: Vanda 

Claudete: Bea neite prezades alunes e bendeses meniteres.Estaraes de/ 

velta cem e nesse pregrama, inioiande cem a palavra de Re- 

gérie. 

TÉCNICA: Vanda 
Regéri*: Bea neite para tedes que me euvem, ÍDirei algumas palavras / 

sebre Sindioate. Sindicatos Rurais: uma grande fêrça. Cresce, 

dia a dia, a fêrça des campeneses» Antte,fcada wa vivende se 

parade e desunide des eutres, eram fraces e nãe havia quem / 

lhes desse impertância. Se heje já theíâae valer, iste acen- 

tece perque se uniram em seus sindicates.E tedes nes sabemes 

que devemes levar para a frente a sindicalizaçãe rural, peis 

"Sste É O ÚNICO MEIO DE O HOMEM DO CAMPO MELH0R1R DE VIDA", / 
Nãe queremes sé para nés já sindicalizades es beneficies de 

Sindicate e/per isse devemes esclarecer a tedes es camponeses 

para que se unam, a fim de sermeè, verdadeiramente, e Caminhe 

, de libertaçãe DO TRABALHADOR RURAI BRASILEIRO. Esiejames aler 

tas, perque nãe admitiiemes que centinuem a reubar-n«s es nes 

ses direites, Temes e DIREITO de viver, de subsistir, de ali- 

mentar e educar es nesses filhes, de trabalhar e cultiirar a / 

terra. Haveremes de reagir fertemente a tedes es reacienaries 

que nãe tiveram a censciência cristã de que es bens da terra/ 

feram criados per DEUS, ppia e bem de tedes »• seus filhes e/ 

nãe para um minoria escravizar uma multidão. 

TÉCNICA: Vanda 

Rogério:"© SINDICATO RURAL é uma iniciativa da Igreja para defesa dos 

agricultores" 

TÉCNICA: Vanda 
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R«géri*: "A unia» faz a firça, ,• SUTDIGATO RURAI faz a unia» dts cam- 

poneses: será a sua frrça". 

TÉCNICA: Vanda 

Claudete:Temes agera a supervira I«urdes. 

TÉClíICA: Yanda 

Leurdes: B«a n«ite prezades alun»s e bondeses meniteres. Irei dar a / 

veces algumas neçíes sibre: a auteridade 9  erdem, n« lar, na 
escela e na seciedade. Era ted» agrupamente de pesseas deve / 

haver autoridade. Em primeiro lugar, o que nos interessa é a 

família, o lar a vida doraéstiea. No lar, a autoridade, e exer 

cida pelos pais. No lar deve reinar ordem, harmonia e respei- 

to. Na escola, a autoridade é exercida pelo Diretor e e pelos 

professores. E» toda Escola há um regulamento que deve ser / 

respeitado pelo Diretor, pelos professores, pelos alunos e pe 

Ias empregadas, Esse regulamento diz as funções e os devores/ 

de cada ^m. Obedecendo todos a êsso regulamento, a autoridade 

e respeitada e há ordem. Nas associações, nos clubes, a auto- 

ridade é exercida pelas diretorias, Na cidade e nos municípios 

a autàridade é exercida pelo prefeito municipal e pelos ver® 

dores. No Estado, pelo fovemador do Estado, No País,pelo pre 

sidente da República. Era todos Ssses lugares, há leis e regu- 

lamentos. Os que não respeitara as leis e regulamentos sofíera / 

castigos. 

TÉCNICA: Yanda 

Claudete:"Participar ativamente na Missa é dever essencial do católico 

TÉCNICA: Yanda 

lourdes: Teremos ao microfone a supervisora, Claudete Oliveira. 

TÉCNICA: Yanda 

Claudete:Car»s alunos • amigo monitor, boa noite. N.vamente eis-rae a 

conversar com vocês amigo monitor e alunos, com minha palavra 

de estímulo, no cumprimento de uma nobre missão. Somos i»spon 

sáveis pelas instrução das pessoas que participam de nossas / 

Escolas. Sabemos que mais da metade da população rural ó anal 

fabeta. Muitas são as causas disso: a população mal distribui 
da, a falta de escoalas, de professores...Disso resulta então 

a desvalorização do povo rural. Sabemos que quem sabe ler se/ 

realiza melhor na vida. Daí concluímos que uma das maiores / 

das maiores causas do fracasso, do baixo nível de vida dos / 

habitantes do nosso meio é  a falta de instrução, files nao sa 

bem ler. Por isso não sabem cultivar bem a terra, coraprometen 
do a produção agrícola, que é  a base do desenvolvimento de um 

país. Náo sabem o valor da higiene corporal e h gxene da hab. 

tação; resultando daí graves doenças e atrasos em sua 
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01aTidrb«:iB«s iss», nã« si c»m «s «Ih^s, nas tambta c«a • c«raça«, qu* 

se compadece diant» dessas «esérias, Teaes um racieoínie que 

nes diz que essa situaçãe e grave, e que per nae ser instrui 

de e hemem de campe nãe cenhece a Deus, nãe engrandece e Bra 

sil, nãe eleva e munde agrárie, etc. Mas nãe sé devemes ebser 

var essas ceisas e julgar que e uma situaçãe bem ruim, Semes/ 

educacderas da zena rural,  e ceme tais temes detes dades per 

Deus para saber desempenhar bem nessa prefissãe, Centade, es- 

ses detes nãe vie ser enterrades, uma vez que temes de dar / 

centa deles um dia a Deus, Vames desenvelver nesses talemtes, 

para ajudar a elevar e meie rural, Vecês hae de perguntar: ce 

me desenvelver estas qualidades? Muites sãe es meies, Mas ha/ 

um ae alcance de tedas as prefesseiaas-e a LEITURA, Quem lê se 

premeve cada vez mais, Perém, é precise ler bem, saber ler, / 

Kãe vames ler ceisas banais, revistas futeis, Semes ja educa- 

deras. Semes alguém em quem es eutres cenfiam. Temes ebrigaçii 

de dar e bem exemple, Perém, se um dia fermes decepcienades / 

per nãe aerecermes a cenfiança#'des eutres, a culpa esta em n« 

mesmes, Hae seubeaes apreveitar as beas leituras que aparece- 

ram em nesse caminhe, eu, melher, se lemes nãe seubemes refle- 

tir sebre a leiturae nãe a ceaentames cem es eutres, Nae seu- 

bemes cenquistar a cenfiança deles nea ajudá-les.,,Pertante/ 

Gare meniter, de agera em diante é precise vece precurar de- 

senvelver sempre mais es seus talentes, através da leitura, / 

Quante mais sabemes, mais pedemes fazer para que nesses alu- 

nes aprendam cem maeir facilidade, e pessam, n» future, cens- 

truir um meie rural mais humane e mais cristãi* 

Técnica: Vanda 

Olaudete^Amelher herança e e saber'.' 

TÊONIOA: Yanda 

Claudete:leremes agera e neticiárie seciàl de SIREA. 

TÉCNICAi Thunder 

Claudete:Estãe aniversarianêe heje es prezades alunes; 

Jesé Jeae des Santes, da E,R, N. S. de Perpetue de Secerre em 

Carnaúba-Afegad es, 

Paule Valérie, da E.R, Sta, Resa de lima em Irajai-Afegadas, 

Pedre ^rgínie, da E.R.  "    «  «  e  «   «     •< 

Jesé Alfrede, da E.R. Sta. lúcia em Curral Velhe-Afegades. 

Elizeu Rames, da E.R. Sãe Sebastiãe em Curral Yelhe-Afegades. 

Jesé Raimunde Sebrinhe, da S,R, da Paz, Paus Brande-S. Talhacb 

Maria Nazareth da Cesta, da E.R. de Tabira. 

Pelemena Maria de Jesus, da E.R. da Paz, Cenceiça«-S,Talhada, 

Aes aniversariantes de heje eô nesses sinceras parabéns e ce- 

me brinde musical eferecerass a gravaçãe:Ia Palema. 
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TÉCNICA:  Thunder 

Claudete:Recebem«s cartas das prezadas ra»nit«ras: 
Helenice Marques Ferreira,   da E.R.  PÍç» de lage era TaMra, 
Prancisca Antenia,  da E.R.  de Barre Brance ew Tabira. 
Tercília Redrigues.  Perara itiraas as neticias enviadas.  Vel 
tem a nes escrever. 

TêCNICA:  Thunder 

Claudete:Amanhã nã» haverá aula, Ê dia da Ascençae de Senher.  Dáa San* 
e Guarda.Ilavera a Missa irradiada. 

TECHICA:  Thunder 

Ciàudete: Amanhã em Camaiha haverá uma^Qencentraçãe de IÍDBRES Ruraia 
Iste vem prevar mais  a preraeçãe de hemem rural. 

TÊCITICA:  Thunder 
Claudete:E aqui chegaraes  a» termine deste neticiarie. 

TÊCUICA:  Vanda 

Claudete: Agera tereraes a supervâsera Ivenete Oliveira. 

TÉCNICA:  Vanda 

Ivenete: Bea neite prezades  alunes e raeniteres.  Centinuande cera e nes- 
se pregraraa de Higiene,  varaes  euvir mais alguns censelhes.   O 
cultive de bens habites  e atitudes,sadias é dever de tedes./ 
Desde  e lar pateme,  precure ter bens habites e atitudes.   O 
asseie é,  des bens habites, ura des principais.   O asseie des- 
perta a simpatia e centribui para a saúde de c»rpe. Use,   ae 
levantar-se pela manha,   e banhe diárie,  lavande cera cuidade/ 
e reste,  as mães,   e cerpe,   e pesceçe e as erelhas.Iave e es- 
ceve  es dentes,  cem pasta,  tedes  es dias,  ae levantar-âe e / 
apés as refeiçees,   O asseie livra  es dentes da  carie e evita 
e mau hãlite.  Use  e lençe.  Bíãe e substitua pela manga de pa- 
leté.   O vestàãrie deve estar sempre asseade e limpe.  As unha^ 
bem apradas e cuidadas. 

TÉCNICA:  Vanda 

Ivenete:  "Tenha saúde  e viva alegre". 

TÊONICA:  Vanda 

Ivenete:  "Cada filhe que DEUS dá aes pais  é uma riqueaa.  Pais,  cuidai 
bem da ferraaçãe des vesses filhes". 

TÉCNICA:   VANB» 

Ivenete: Prezades alunes e meniteres,bea neite,Aqui chegaraes ae ter- 
mine de nesse pregraraa, Até amanhã *e DEUS assim nes permi- 

tir. 

Afegades da  Ingazeira. 
S  I R E A Programa especial para alunos e monitores. Afogados de Ingazeira, 1963.




